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Resumo

O estudo analisa a formação do professor de dança e o currículo proposto pelo curso de Artes Cênicas 
e Dança da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) desde a sua implantação, em 2010, 
até sua reformulação, em 2014. Realizado por meio da análise de documentos (Projeto Pedagógico 
do Curso de Artes Cênicas e Dança da UEMS, Atas de reuniões e Matriz Curricular do Curso), apre-
senta a implantação e a estrutura do curso. Relata as a  vidades e ações propostas durante os seus 
quatro primeiros anos de existência e refl ete sobre a formação dos professores no âmbito dessa 
proposta. Traz um breve histórico dos cursos de graduação em dança no país e destaca a importância 
da formação docente para que o ar  sta possa atuar como professor. Conclui que a Educação e a 
Arte são campos de conhecimento pelos quais transita o professor de Arte/Dança na escola e que 
ter o professor bem formado é uma das condições para a melhoria do ensino da Arte nas escolas.
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Abstract

The study analyzes the forma  on of a dance teacher and the curriculum proposed by the course of 
Performing Arts and Dance at the State University of Mato Grosso do Sul (UEMS) since its incep  on in 
2010 un  l its reformula  on in 2014. Developed by analyzing documents (Educa  on Program Course 
for the Performing Arts and Dance of UEMS, minutes of mee  ngs and curriculum of the course), 
presents the implementa  on and structure of the course. Reports the ac  vi  es and ac  ons proposed 
during its fi rst four years of existence and refl ects on teacher training under this proposal. Presents 
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Introdução

Pensar em Arte na sala de aula, 
considerando-a área do conhecimento 
necessária para a formação humana, 
tem sido uma preocupação de vários 
educadores e pesquisadores brasilei-
ros; tanto quanto a ciência, a fi losofi a, 
a matemá  ca, etc., a Arte é criadora de 
mundos e do mundo. Barbosa (2005, p. 
292) diz que a arte na educação, como 
expressão pessoal e como cultura, é um 
importante instrumento para a iden-
 fi cação cultural e o desenvolvimento 

individual, e que “[...] por meio da arte 
é possível desenvolver a percepção e a 
imaginação, apreender a realidade do 
meio ambiente, desenvolver a capaci-
dade crí  ca e assim analisar a realidade 
percebida”. Para Strazzacappa (2011c), 
o ensino da arte do espetáculo vivo nas 
escolas, como possibilidade de termos 
um especialista em teatro e dança tra-
balhando no contexto escolar, talvez seja 
uma forma de garan  rmos a possibilida-
de de efe  vas experiências esté  cas para 
a aquisição do conhecimento nessas 
linguagens.

A Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDBEN) – nº 9.394/96 
estabelece, em seu artigo 26, pará-
grafo segundo, a Arte como conteúdo 

 curricular obrigatório nos diversos níveis 
da educação básica. Consequente à 
 LDBEN, o Ministério da Educação e do 
Desporto publicou, em 1997, os Parâme-
tros  Curriculares Nacionais (PCNs) como 
instrumento norteador para a elaboração 
de projetos educa  vos, planejamento de 
aulas, refl exão sobre a prá  ca educa  va 
e análise do material didá  co referente 
à Arte. 

Segundo expressam os PCNs, a 
Arte desempenha função tão importante 
no processo de ensino e aprendizagem 
quanto a dos outros conhecimentos, das 
outras áreas disciplinares, mas, apesar 
de estar relacionada com todas as de-
mais áreas, tem suas especifi cidades e 
deve ser tratada como área diferenciada 
(BRASIL, 1997). Os PCNs propõem, ainda, 
que a escola trabalhe com os conteúdos 
das diferentes linguagens ar  s  cas, en-
tre elas a Dança, além da Música, Teatro 
e Artes Visuais.

A opção pelo ensino de Dança nas 
escolas é algo ainda bastante discu  do. 
Barbosa (1998), Strazzacappa (2001; 
2011b; 2006) e Marques (2010), entre 
outros pesquisadores da área, relatam 
que grande parte das escolas opta pela 
linguagem das Artes Visuais como cami-
nho pedagógico para a realização da dis-
ciplina de Arte na escola. Strazzacappa 

a brief history of dance in undergraduate courses in the country and highlights the importance of 
teacher training so that the ar  st can act as a teacher. Concludes that the Educa  on and Art are 
fi elds of knowledge through which transits Professor of Art / Dance in school and have well trained 
teacher is one of the condi  ons for improving art educa  on in schools.
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(2011a) aponta três fatores principais 
que determinam a predominância das 
Artes Visuais na escola: 

1) A formação da maioria dos 
professores de arte que não 
abrangeu as demais lingua-
gens ar  s  cas (licenciados na 
então denominada Educação 
Ar  s  ca);

2) O fato de que a maioria das 
escolas não estava equipada 
para acolher outras formas de 
ensino-aprendizagem a não ser 
a convencional, isto é, em sala 
de aula com carteiras e lousa;

3) A ausência de concursos 
públicos para professor espe-
cialista que permi  sse a inscri-
ção de licenciados em dança. 
(STRAZZACAPPA, 2011a, p. 28) 

Quanto à formação dos professo-
res de arte, a LDBEN nº 9.394/96 estabe-
lece, no seu ar  go 62, que “a formação 
de docentes para atuar na educação bá-
sica far-se-á em nível superior, em curso 
de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e ins  tutos superiores de 
educação” e, essa exigência, amplia a 
presença do professor licenciado para 
o ensino de Arte na escola. Porém, a 
predominância das Artes Visuais ainda 
é sen  da nas escolas e, nesse sen  do, 
torna-se imprescindível a oferta de 
cursos de licenciatura, voltados para as 
diferentes linguagens ar  s  cas, a fi m de 
atender não só o que determina a Lei, 
mas também contribuir efe  vamente 
para a melhoria da qualidade do ensino 

de Arte na escola, valorizando as diversas 
linguagens da arte no currículo escolar, 
modifi cando o modelo/padrão existente 
e minimizando os descompassos entre o 
que se lê nas legislações e a concretude 
da vida escolar. 

Se a formação do professor pode 
ser considerada como uma das condi-
ções necessárias para a efe  va implanta-
ção das aulas de dança, teatro e música 
na Educação Básica, contemplando, as-
sim, a totalidade das linguagens de Arte 
nas escolas, é importante que se discuta 
como essa formação está acontecen-
do nas universidades. Nesse sentido, 
discu  remos, neste texto, como estão 
se cons  tuindo, no Brasil, os cursos de 
licenciatura em Arte, mais especifi ca-
mente aqueles voltados à Dança. E, para 
isso, inicia-se com um breve histórico 
da criação dos cursos de graduação em 
dança e, na sequência, analisa-se o curso 
de licenciatura em Artes Cênicas e Dança 
(AC e D) da Universidade Estadual do 
Mato Grosso do Sul (UEMS) como lócus 
da pesquisa.

O Curso de Artes Cênicas e Dança 
da UEMS tem como caracterís  ca ser 
bivalente, isto é, contemplar duas lingua-
gens ar  s  cas (Teatro e Dança) no seu 
currículo. Essa bivalência, ou hibridismo 
de linguagens, apresenta-se como um 
perfi l novo nas licenciaturas em Arte 
do país, pois, em outras instituições, 
existem cursos polivalentes ou, então, 
voltados especifi camente para uma só 
linguagem.



178 Chris  ane ARAÚJO; Flavinês REBOLO. A formação do professor de dança: um estudo da...

Um breve histórico das graduações 
(bacharelado e licenciatura) de dança 
no país

Com o obje  vo de agrupar ves-
 gios, perceber ressonâncias e indicar 

mudanças referentes a um momento 
histórico de mudanças dos cursos de 
Graduação de Dança no Brasil, trazemos, 
a seguir, um breve relato dos cursos exis-
tentes no país. 

Antes, porém, convém diferenciar 
o profi ssional licenciado em Dança e o 
instrutor e monitor de dança. De acordo 
com Strazzacappa (2011a), in  tula-se 
Professor de Dança o graduado em curso 
superior de Licenciatura (terceiro grau) 
em Dança ou em áreas afi ns; já o que cha-
ma de instrutor “[...] é aquele que possui 
uma formação completa em curso livre, 
geralmente ofertado em academias e es-
túdios privados ou se graduou em curso 
técnico (segundo grau) regulamentado 
pelos MEC”; e monitor é aquele que “[...] 
cursou exclusivamente um curso livre ou 
ainda está em formação, porém já atua 
ministrando ofi cinas e/ou auxiliando pro-
fessores e instrutores” ( STRAZZACAPPA, 
2011a, p. 27, grifo nosso).

Navas (2006) relata alguns dados 
históricos acerca do início dos cursos de 
Dança, em nível superior, na década de 
50. De acordo com a autora, um Reitor, 
preocupado em marcar a diferença de 
um novo campus universitário Federal, 
mediante a inserção das Artes em seus 
programas, implantou o primeiro curso 
superior do país em Dança. Tal fato ocor-
reu na Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), em 1956, segundo informa Souza 
(2013). Esse mesmo autor ressalta que, 
desde então, um hiato de 28 anos ocorreu 
com essas Licenciaturas, uma vez que o 
curso de graduação em Dança criado a 
seguir data de 1984, na atual Faculdade 
de Artes do Paraná (FAP) – an  gamente 
da PUC/Paraná-Fundação Teatro Guaíra.

Nessa mesma década de 1980, 
foram criados também mais três cursos 
de Graduação em Dança: na UNICAMP, 
na UniverCidade (Rio de Janeiro) e a 
Graduação, hoje já ex  nta, na Faculdade 
Santa Cecília dos Bandeirantes, em San-
tos (NAVAS, 2006). O contexto em que 
isso se deu é assim analisado por Navas:

Num primeiro momento, a cria-
ção dos bacharelados em dança 
surge em descompasso com os 
rumos da produção do merca-
do, deixando evidente um não 
engendramento entre universi-
dade e certas etapas do sistema 
produ  vo da dança, ainda que 
estas rotas estejam, em alguns 
casos, sendo sucessivamente 
corrigidas. De uma maneira 
geral, há que se salientar que 
as graduações em dança, de 
maneira acertada, não se pro-
puseram a suprir certos mode-
los do mercado, ancorados em 
pressupostos de performance 
corporal a ser atingida como 
em uma corrida de obstáculos. 
(NAVAS, 2006, p. 101).

Com o decorrer dos anos, esses cur-
sos de Graduação foram se fortalecendo 
e ampliando sua atuação no campo da 
pesquisa em Arte, o que contribuiu para 
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que a Dança não fosse vista apenas como 
educação de corpos em movimento, 
mas, sim, como uma área de conheci-
mento, dentro do campo da Arte. 

Na década de 1990, sob a pers-
pec  va de um novo paradigma, base-
ando-se nas manifestações de culturas 
diversas e de novos estudos na área sobre 
“corpo expressivo”, outros três cursos de 
 Graduação foram implantados, todos na 
cidade de São Paulo: o Curso de Dança e 
Movimento, da Universidade Anhembi 
Morumbi; de Comunicação das Artes do 
Corpo, da PUC/SP; e a Graduação em Dan-
ça, da Faculdade de Artes de São Paulo.

A partir desse momento, outro 
grande intervalo é dado nessa história. 
Um novo incremento na criação desses 
cursos vai ocorrer nos anos 2000. Anali-

sando a evolução da oferta desses cur-
sos, Souza (2013) comenta que, embora 
tenha havido “um intervalo de quase 30 
anos entre a criação do primeiro e do 
segundo cursos de graduação em dança 
no Brasil, a oferta de tal formação nas 
ins  tuições de ensino superior acon-
teceu, nos anos subsequentes a este 
úl  mo, com certa regularidade”. O autor 
assinala que dados do e-MEC de 2013 
informam a existência de 29 ins  tuições 
de ensino superior (universidades, facul-
dades isoladas e centros universitários) 
que oferecem um total de 39 graduações 
em dança (bacharelado e licenciatura). 
O gráfi co apresentado pelo autor (Figura 
1) mostra a evolução da implantação 
dos cursos de Dança nas Ins  tuições de 
Ensino Superior brasileiras até 2013. 

 

Figura 1 – Evolução da implantação dos cursos de graduações em Dança 
(1955-2013)
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Fonte: SOUZA (2013).

O estudo de Souza (2013) mostra o 
ní  do e ver  ginoso crescimento da ofer-
ta de formação superior em Dança no 
Brasil, o que coincide com a implantação 
do Programa de Apoio a Planos de Rees-
truturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI)1, especifi camente nas 
instituições públicas federais, muito 
embora os cursos também ocorram em 
ins  tuições de ensino superior privadas.

Os cursos de licenciatura, nesse 
contexto, se propõem a atender à legis-
lação brasileira que considera o licen-
ciado como o único habilitado a atuar 
na educação básica formal. No entanto 
é importante lembrar que, na história 
dos cursos de Graduação de Dança, o 
professor formado acabava encontrando 
como campo de trabalho a modalidade 
de educação não-formal. Assim, atuando 
na modalidade de educação não-formal, 
não exercia função muito diferente do 
instrutor ou monitor, como defi nido por 
Strazzacappa (2011a). 

1 O REUNI consiste em um programa governa-
mental que tem por obje  vo a criação de “condi-
ções para ampliação do acesso e permanência na 
educação superior, no nível de graduação, pelo 
melhor aproveitamento da estrutura  sica e de 
recursos humanos existentes nas universidades 
federais” (BRASIL, 2007). Foi ins  tuído pelo De-
creto nº 6.096, de 24 de abril de 2007, e integra 
o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), 
com o qual o Governo Federal almeja a  ngir a 
meta de inclusão de 40% dos jovens na faixa 
etária de 18 a 24 anos no ensino superior até o 
ano de 2021” (SOUZA, 2013, p. 37).

Ao longo dessa história, foi se 
construindo uma grande ar  culação de 
pesquisadores e professores com intuito 
de ampliar e fortalecer essas linguagens 
ar  s  cas por meio de cursos de Gradua-
ção do país, tendo em vista atender às 
escolas nas disciplinas de artes.

Entretanto, a despeito desse es-
forço e da legislação que trata da ne-
cessária formação em nível superior do 
professor de Arte da educação básica 
que data de 1996 e dos PCNs que reco-
mendam a introdução da Dança, entre 
outras linguagens desde 1998, ainda não 
encontramos nas escolas os professores 
formados em Dança. O que se observa 
é que os cursos de Graduação de Dança 
mais an  gos e também os que surgiram 
nos últimos anos, formaram e ainda 
estão formando o licenciado em Dança 
para atuar no ensino não-formal, pois, 
na maioria das vezes, os cursos estão 
distanciados do que a escola atualmente 
exige do professor na disciplina de Arte, 
isto é, a “polivalência”, ou seja, que ele 
ministre aulas abrangendo as quatro lin-
guagens ar  s  cas: Dança, Teatro, Música 
e Artes Visuais. Este é um impasse que 
vem sendo bastante discu  do entre os 
professores e pesquisadores. 

Existem alguns poucos cursos de 
graduação no Brasil que se propõem a 
contemplar as quatro linguagens ar  s  -
cas na formação do professor. Vejamos:

A graduação em Arte-Educação, 
oferecida pela Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (UNICENTRO) em Guarapu-
ava, PR, propõe um curso de Licenciatura 
em Artes. De acordo com as informações 
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presentes no site do curso (h  p://sites.
unicentro.br/uab/arteeducacao/), essa 
graduação tem o obje  vo de habilitar 
profissionais para atuar na docência, 
na produção e na pesquisa em Arte por 
meio do constructo do exercício ar  s  co, 
possibilitando a ampla atuação intelec-
tual e ar  s  ca da música, dança, teatro, 
artes visuais e demais a  vidades de na-
tureza ar  s  co-culturais. O profi ssional 
formado em Arte-Educação, além de ser 
qualifi cado para o ensino, também pode 
atuar em galerias, centros culturais, 
consultorias e assessorias de assuntos 
culturais, dentre outros segmentos. 

Outra universidade que oferece 
um curso voltado às múl  plas lingua-
gens artísticas, nomeado de Artes-
Licenciatura, é a Universidade Federal do 
Paraná  Litoral (UFPR Litoral), localizada 
no município de Caiobá, Ma  nhos, PR. 
Consta no site do curso (h  p://www.
litoral.ufpr.br/artes) que essa formação 
visa desenvolver conhecimentos e expe-
riências nos campos da arte-educação, 
na compreensão e crí  ca da arte e na 
prá  ca ar  s  ca a par  r da mul  cultura-
lidade. O licenciado em Artes pela UFPR 
Litoral recebe formação para a docência 
tendo como referência a arte-educação 
e a prá  ca e refl exão ar  s  ca em qua-
tro linguagens: Artes Visuais, Música, 
Dança e Artes Cênicas. É habilitado para 
o exercício do magistério na educação 
infan  l, ensino fundamental e médio, 
assim como em espaços de educação 
não-formal. 

Em relação aos cursos de gradua-
ção que contemplam diferentes lingua-

gens das artes e as exigências do sistema 
educacional brasileiro para a atuação do 
professor de Arte na educação básica, 
Duarte Júnior (2010) traz a seguinte 
refl exão: uma graduação que se pro-
põe a formar um licenciado nas quatro 
linguagens pode estar formando um 
“especialista em generalidades”.

Entre os cursos de Graduação que 
oferecem mais de uma linguagem ar  s-
 ca está o de Artes Cênicas e Dança da 

Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul. Conhecer a confi guração e a his-
tória deste curso foi um dos obje  vos 
desta pesquisa. 

A implantação do Curso 

As informações que seguem, a 
respeito da história, estrutura, matriz 
curricular, entre outras que constam 
desta seção, foram obtidas por meio 
do acesso a documentos como legisla-
ções, Projeto Pedagógico do Curso de 
Artes Cênicas e Dança da UEMS, Atas de 
reuniões, Matriz Curricular do Curso, e 
também a página do Curso disponível na 
rede mundial de computadores (h  p://
www.portal.uems.br/graduacao/curso/
artes-cenicas-danca-licenciatura-campo-
grande).

A Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS), com sede na 
cidade de Dourados, criada em 1979 e 
ra  fi cada em 1989, com a fi nalidade de 
implantação de diversos cursos para o 
ensino superior, sendo em sua maioria 
Licenciaturas, possuía o intuito de elabo-
rar uma proposta de Universidade que  -
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vesse compromisso com as  necessidades 
regionais, par  cularmente com os altos 
índices de professores em exercício 
sem a devida habilitação, e, ainda, com 
o desenvolvimento técnico, cien  fi co e 
social do Estado.

Com Unidades espalhadas por 
todo o Estado em 2001, por meio da 
Resolução COUNI-UEMS nº 184, de 10 
de outubro de 2001, foi criada a Unidade 
Universitária de Campo Grande, com 
a fi nalidade de atender à demanda do 
curso de Graduação Normal Superior 
também na Capital.

Buscando responder às demandas 
da educação na capital e nos municí-
pios de seu entorno, pesquisadores e 
professores da UEMS, apoiados por 
representantes do poder público de 
MS, jus  fi caram perante o governo do 
estado o quanto os cursos de graduação 
de Teatro e Dança se cons  tuíam uma 
necessidade emergencial para a região. 
Com base na Resolução CNE/CES nº 3 e 
4, de 8 de março de 2008, que aprova as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Cur-
so de Graduação em Teatro e Dança a fi m 
de promover uma formação específi ca 
desse profi ssional para atuar no ensino 
formal, fundamentaram a solicitação 
para a criação desse curso em Campo 
Grande, MS. Foi criado, então, por meio 
da Portaria UEMS nº 55, de 03/09 2009, 
publicada no Diário Ofi cial nº 7536, de 

04/09/2009, o Curso de Artes Cênicas e 
Dança (Ac e D)2, Licenciatura, visando 
à formação do professor que atuará na 
Educação Básica. 

Como é previsto em Lei, ao fi nal do 
quarto ano de implantação, quando da 
conclusão do curso da primeira turma, 
há avaliação do MEC para que se proce-
da ao reconhecimento do curso. Com o 
curso de Ac e D da UEMS, isso ocorreu 
no mês de outubro de 2013, tendo sido 
aprovado com média “3”, e algumas 
recomendações para a sua melhoria 
foram emi  das pelos pareceristas, o que 
apresentaremos a seguir.

O currículo do Curso

Para abordarmos o currículo de-
senvolvido no curso de Artes Cênicas e 
Dança da UEMS, é importante, primeira-
mente, refl e  rmos acerca do que vem a 
ser currículo. A concepção de currículo 
com a qual nos alinhamos, parte do pres-

2 Cabe ressalvar que nesta nomenclatura existe 
um erro conceitual, pois Artes  Cênicas é uma 
grande área da arte que envolve teatro, dança, 
circo e performance, segundo a Associação Bra-
sileira de Artes Cênicas (ABRACE). Esse equívoco 
já está sendo solucionado. Está tramitando o 
pedido de alteração do nome junto ao MEC e ao 
Ins  tuto de Educação Superior (IES), para, assim, 
com base nas caracterís  cas do curso, adotar a 
denominação per  nente. Encontramos nas atas 
registradas nas reuniões de colegiado em 2012, 
a sugestão do corpo docente para que se altere 
para Licenciatura em Teatro e Dança. A previsão 
de mudança do nome é para 2015. Para este es-
tudo, u  lizaremos o nome vigente no momento 
da realização da pesquisa.
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suposto de que currículo é uma parte 
importante da organização de um curso 
e da ins  tuição de ensino, no qual o 
Projeto Pedagógico, as disciplinas e seus 
respec  vos conteúdos, o corpo docente 
são apenas alguns dos aspectos que o 
compõem. Nesse sen  do, Hornburg e 
Silva (2007) assinalam: 

Questões de poder, tanto nas 
relações professor/aluno e ad-
ministrador/professor, quanto 
em todas as relações que per-
meiam o co  diano da escola e 
fora dela, ou seja, envolve rela-
ções de classes sociais (classe 
dominante/classe dominada) 
e questões raciais, étnicas e de 
gênero, não se restringindo a 
uma questão de conteúdos”. 
(HORNBURG; SILVA, 2007, p. 
61).

Tal perspec  va situa-se numa vi-
são crí  ca do currículo, a qual propõe a 
compreensão deste num contexto mais 
amplo, situado econômica, histórica, 
social e culturalmente, e atravessado por 
relações de poder. 

Para compreendermos o currículo 
de uma ins  tuição de ensino, importa 
considerar toda a gama de aconteci-
mentos que nela se encontram, como 
esclarece Pavan (2010), tais como:

[...] o tratamento que é dispen-
sado ao aluno e à aluna, que 
tipo de exigências são feitas 
em relação ao seu comporta-
mento, as suas aprendizagens, 
avaliação, o que é considerado 
conhecimento válido, o que é 

cultura, bem como os valores 
que são trabalhados explícita 
e/ou implicitamente no espaço 
escolar. Além disso, que  po de 
identidades são legitimadas, 
incluídas e valorizadas. (PAVAN, 
2010, p. 126).

Portanto, quando nos referimos 
ao currículo, estamos nos referindo a 
uma “arena de signifi cados” (SILVA, 2003 
apud PAVAN, 2010).

Vários autores apontam para a 
possibilidade de o currículo não ser 
organizado baseando-se em conteúdos 
isolados. Sabendo dessa realidade e 
pensando na graduação analisada (Artes 
Cênicas e Dança) da UEMS, tomamos 
inicialmente o conceito apresentado 
por Carvalho (2005) para apresentar a 
matriz curricular do curso, vigente des-
de seu início, em 2010, até o presente 
momento, 2014. Em seu livro “Co  diano 
escolar, formação de professores (as) e 
currículo”, a autora aborda duas con-
cepções de currículo escolar, sendo elas: 
currículo concebido e currículo vivido. A 
pesquisadora relata que currículo conce-
bido é aquele regido pelos Parâmetros 
 Curriculares Nacionais3 e por propostas 
em nível regional, como planos e propos-
tas estaduais e municipais, ou seja, o que 
nomeamos de currículo formal, com-
posto por planos polí  co-pedagógicos 

3 Norma  zação brasileira para a educação. O 
debate sobre as inúmeras implicações episte-
mológicas e polí  cas dos PCNs, por sua com-
plexidade e abrangência, foge ao obje  vo deste 
presente texto.
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e suas matrizes curriculares. Aqui nos 
cabe ressaltar que a Educação Superior 
não é regida pelos PCNs, no entanto 
possui suas caraterizações e orientações 
propostas pelo MEC, para construção de 
seus currículos. Já o currículo vivido é o 
que realmente se manifesta, um currí-
culo pra  cado que envolve as relações 
entre poder, cultura e escolarização.

O currículo vivido é o que real-
mente se manifesta, ou não, 
a concretização do currículo 
concebido [...] o currículo pra  -
cado envolve as relações entre 
poder, cultura e escolarização, 
representando, mesmo que de 
forma nem sempre explícita, 
o jogo de interações e/ou re-
lações presentes no co  diano 
escolar”. (CARVALHO, 2005, p. 
96; grifo nosso).

Dentro dessa perspec  va, Silva e 
Delboni (2012) mostram-nos a necessi-
dade de os professores terem um forte 
de compromisso social e polí  co, ou seja, 
um currículo ar  culado, integrado; afi r-
mam elas que o conhecimento que está 
sendo construído nesta contemporanei-
dade demanda um sistema de ensino 
capaz de educar para uma cidadania que 
aprenda a se mover na complexidade, 
para ensinar a conviver na incerteza.

Deve-se buscar então a promoção 
de uma formação que favoreça ao aca-
dêmico um aprendizado contextualizado 
com a realidade que estes encontra-
rão no ensino formal, assim como em 
qualquer outro campo de trabalho que 

venham atuar. É importante pensarmos 
que a matriz curricular de um curso, 
neste caso, estudos em Dança e Teatro, 
devem ser transformadores em um 
processo educa  vo formal. Assim, ao 
pensar que a educação nessa socieda-
de deverá contribuir para formar seres 
com autonomia intelectual e moral, 
que desenvolvam operações mentais 
e sensíveis facilitadoras da mobilização 
de conhecimentos, de habilidades, valo-
res, emoções e a  tudes que os tornem 
capazes de assumir responsabilidade 
plena por sua carreira, por suas relações, 
por suas ações, teríamos atributos que 
contribuiriam, decisivamente, para levar 
o ser humano a estar em permanente 
processo de educação, pois nada do que 
se adquire é mais para o resto da vida: há 
que se aprender a aprender, a desapren-
der e a reaprender, indefi nidamente.

No entanto não temos a pretensão 
de abordar todas essas dimensões do 
currículo do Curso lócus desta pesquisa. 
Limitaremos nossa análise ao Projeto 
Pedagógico do Curso, que inclui a Matriz 
Curricular e o Corpo docente. Abordare-
mos também algumas a  vidades de pes-
quisa e extensão desenvolvidas no curso 
do Curso, infraestrutura e propostas de 
reformulações.

Quanto aos obje  vos do Curso, 
de acordo com o que está expresso no 
Projeto Pedagógico (PP),

A graduação de Ac e D visa a 
uma formação que ofereça ao 
aluno uma sólida formação é  -
ca, teórica, ar  s  ca, técnica e 
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cultural, que o capacite tanto a 
uma atuação profi ssional qua-
lifi cada, quanto à inves  gação 
de novas técnicas, metodolo-
gias de trabalho,  linguagens e 
propostas esté  cas da dança e 
do teatro. Propicia a formação 
de um profi ssional envolvido 
com a produção do conhe-
cimento, utilizando-as como 
elemento de valorização da 
pessoa e da expressão cor-
poral cênica. Pretende, com 
essa formação que contempla 
diversifi cadas linguagens, con-
tribuir para o fortalecimento da 
Arte nas escolas da educação 
básica, suprindo lacuna das 
escolas dos sistemas que, no 
Estado do Mato Grosso do Sul, 
carecem de profi ssionais ha-
bilitados para as a  vidades da 
arte-educação. (UEMS, 2009). 

O Curso busca a formação do “ar-
 sta docente”, conforme esclarece o PP 

do Curso. 
Essa concepção de artista 
docente enseja a formação 
integral do professor, pos-
sibilitando a compreensão 
das relações de trabalho, das 
alterna  vas sócio-polí  cas de 
transformação da sociedade 
e de si mesmo, da construção 
de bases para o con  nuo e ne-
cessário processo de pesquisa 
e reconstrução do saber numa 
perspectiva da integralidade 
de saberes que permitem: a 
percepção do valor da sub-
jetividade e da alteridade; a 

compreensão do papel social 
da educação e da escola; o 
domínio dos conteúdos de 
Artes Cênicas e suas didá  cas; 
a construção de processos 
de investigação que tenham 
por finalidade o aprimora-
mento das prá  cas cênicas e 
pedagógicas; a apropriação 
de conhecimentos ar  s  cos, 
pedagógicos e da diversidade 
presente na prá  ca das Artes 
Cênicas. (UEMS, 2009).

A primeira turma ingressou em 
2010. No primeiro ano, esses alunos 
 nham poucas aulas específi cas de cada 

linguagem (teatro e dança). Os professo-
res já efe  vos da Ins  tuição, das áreas 
de Letras e de Pedagogia, assumiram a 
maior parte das disciplinas, o que causou 
muito desconforto e exigiu ajustes no 
oferecimento das disciplinas. 

Dos aproximadamente 30 alunos 
ingressos em 2010, 16 concluíram seus 
estudos em 2013. Um dado interessante 
é que todos aqueles que se formaram 
em 2013 já possuíam experiência prévia 
em dança ou teatro, na educação não-
formal, antes de iniciar a Graduação. 

A Matriz Curricular do Curso 
desde sua implantação até o momento 
desta pesquisa (2014) pode ser vista no 
Quadro 1.
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Quadro 1  Matriz Curricular do Curso de Artes Cênicas e Dança da UEMS
Fonte: UEMS (2009)



Série-Estudos... Campo Grande, MS, n. 39, p. 175-197, jan./jun. 2015 187

No que se refere à infraestrutura, 
a graduação de Artes Cênicas e Dança da 
Unidade Universitária de Campo Grande, 
desde sua implantação, vem u  lizando 
espaços  sicos de escolas estaduais. Atu-
almente em caráter temporário, u  liza 
o espaço da Escola Estadual Hércules 
 Maymone, compartilhado em outros 
turnos com turmas do Ensino Médio e 
também com o curso de Geografi a da 
UEMS. 

Além do ensino das disciplinas 
propostas na Matriz Curricular, o Curso 
desenvolve outras ações, a fi m de propi-
ciar ao aluno uma formação mais sólida 
e contextualizada (Figura 2). A análise 
da Figura 2, que apresenta as ações 
extracurriculares, nos remete ao que 
diz Oliveira (2005) a respeito da impor-
tância dos diferentes “espaçostempos” 

de produção curricular. Cada forma de 
ensinar, cada conteúdo trabalhado, cada 
experiência par  cular que o professor 
propõe em suas aulas está diretamente 
relacionado com a formação de seus 
alunos e alunas. Isso signifi ca dizer que 
o “[...] processo de formação docente 
associa-se de modo efe  vo e importante 
ao fazer docente” (OLIVEIRA, 2005, p. 46)

Especifi camente no que diz aos 
processos de ensino-aprendi-
zagem, as formas criativas e 
par  culares pelas quais pro-
fessoras e professores buscam 
o aprendizado de seus alunos 
avançam muito além daquilo 
que poderíamos captar ou 
compreender pela via dos tex-
tos que defi nem e explicam as 
propostas em curso. (OLIVEIRA, 
2005, p. 46).
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Figura 2 – Ações extracurriculares do curso de Artes Cênicas e Dança, vigente em 2014.
Fonte: Texto elaborado pela autora. Design gráfi co por Paula Buenno.
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Explicitaremos abaixo como ocor-
rem ou ocorreram algumas dessas 
ações nesses anos iniciais do curso. As 
informações que seguem foram ob  das 
diretamente dos coordenadores de cada 
ação desenvolvida. 

O Grupo de Pesquisa “Aliança de 
Pesquisa e Extensão Interdisciplinar em 
Percursos Cria  vos e Esté  cas Cênicas”, 
APE IPÊ, registrado no CNPq,  reúne-se 
mensalmente. Além dos estudos e 
pesquisas, o Grupo promove palestras 
e explanações para professores e de-
mais interessados em arte e educação. 
O Grupo está organizado com duas 
linhas de pesquisa. A primeira, Percur-
sos Pedagógicos e Criativos, tem por 
obje  vo estudar os percursos cria  vos 
das artes cênicas em ambientes educa-
 vos, concluídos ou em andamento, da 

natureza educacional do fazer ar  s  co 
ou da formação do ar  sta cênico com 
bases fi losófi cas e metodológicas. Tam-
bém propõe estudos relacionados ao 
treinamento do ator e do dançarino, à 
composição de personagens, à coreo-
grafi a, às técnicas e modos de atuação 
e movimentos. Além disso, tem como 
propostas de estudo a relação das es-
tratégias pedagógicas com os percursos 
cria  vos, respeitando a diversidade e a 
interdisciplinaridade. A segunda linha 

nomeia-se Esté  cas e Poé  cas da Cena 
e tem o obje  vo de promover pesquisas 
sobre esté  cas e poé  cas de encenações 
focalizando tendências contemporâneas 
das artes cênicas incluindo montagens 
didáticas, fronteiriças, tecnológicas, 
experimentais, amadoras ou profi ssio-
nais. Esses estudos são relacionados 
ao imaginário e às matrizes esté  cas, 
étnicas ou culturais da cena, oriundas 
do território nacional ou estrangeiro, 
fundamentadas por uma história, é  ca, 
fi losofi a, religião ou polí  ca, inves  gação 
da relação produção/ recepção da cena 
contemporânea. 

Outra ação desenvolvida com o 
intuito de fomentar a pesquisa em Teatro 
e Dança foi a 1ª JART (Jornada de Artes). 
Essa Jornada, criada em 2010, em par-
ceria com outras Ins  tuições de Ensino 
Superior e de Cultura, foi composta de 
sessões de apresentação de trabalhos 
cien  fi cos e ar  s  cos, mesas redondas, 
seminários e ofi cinas, com obje  vo de 
estabelecer um diálogo entre as a  vi-
dades Ensino, Pesquisa e Extensão. Em 
2012 e 2014, houve novas edições da 
JART, confi gurando-se, assim, como uma 
Jornada Bienal.

O corpo docente do Curso é com-
posto por uma equipe bastante diversifi -
cada, como se pode observar na Figura 3.
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Figura 3 – Corpo docente do curso de Artes Cênicas e Dança, vigente em 2014.
Fonte: Texto elaborado pela autora. Design gráfi co por Paula Buenno.
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Na análise da Figura 3, percebe-se 
certa equanimidade no número de pro-
fessores efe  vos e contratados/temporá-
rios da UEMS no período de 2013-2014, 
quando houve o reconhecimento do 
Curso. Percebemos também que havia 
somente dois professores efe  vos e dois 
convocados com graduações nas áreas 
específicas em Dança e Teatro. Esses 
pontos, assim como outros que veremos 
adiante, foram considerados como uma 
fragilidade do Curso pelos avaliadores.

A Comissão de Avaliação de MS, a 
par  r da visita in loco, emi  u um amplo 
relatório, do qual citamos aqui apenas 
algumas das recomendações e fragilida-
des iden  fi cadas: 

– “Recomenda-se a ampliação 
de contratação (através de 
concurso) de professores com 
 tulação específi ca (Teatro e 

Dança) ”; 

– “A estrutura curricular foi 
analisada como fragilidade, 
pois não atende às competên-
cias e habilidades dos egressos 
devido ao fato do número de 
disciplinas específi cas não se-
rem equânimes entre as áreas 
específi cas de teatro e dança, 
e a formação é confusa”;

– “Que fossem des  nados es-
paços  sicos adequados para 
a  vidades docentes e que se 
acelerasse a construção do 
prédio próprio para o funcio-
namento do Curso”;

– “Quanto ao acervo biblio-
gráfico, recomenda-se uma 

urgente ampliação do acervo 
através de compra de livros e 
assinatura de periódicos es-
pecializados na área (Teatro e 
Dança)”. 

Ao longo do processo de implanta-
ção do curso na UEMS, muitas discussões 
permearam as reuniões de colegiado, 
diálogos com os acadêmicos e uma ar  -
culação com as Secretarias de Educação 
da cidade de Campo Grande e do Estado 
do Mato Grosso do Sul sobre a matriz 
curricular, o projeto pedagógico, a car-
ga horária des  nada a cada disciplina, 
a estrutura  sica, a  tulação do corpo 
docente, a ampliação das a  vidades de 
pesquisa e extensão etc. 

Diversas preocupações em relação 
à melhoria da qualidade do Curso cons-
tam registradas nas Atas de reunião de 
colegiado. Por exemplo, foram discu  das 
tanto a necessária reformulação do cor-
po docente como também as metodo-
logias do ensino. Neste úl  mo aspecto, 
apontam que o Curso deve proporcionar 
situações de aprendizagem organizadas, 
que u  lizem conteúdos como meios e 
não como fi ns, em currículos integrados 
que, ao superarem a fragmentação do 
conhecimento, adotem estratégias de 
tratamento interdisciplinar e transdis-
ciplinar, buscando uma inter-relação 
e uma interação das diversas áreas e 
saberes acumulados pela humanidade 
e, mais especifi camente, a união das 
linguagens ar  s  cas.

Diversas modifi cações e ajustes 
ocorreram e vem ocorrendo desde 
então. A partir das recomendações 
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dos  avaliadores, foi criada uma co-
missão para reformulação do Projeto 
 Pedagógico em maio de 2014, que en-
trou em vigor para a turma ingressante 
em 2015. Também foi realizado, no se-
gundo semestre de 2014, um concurso 
de professores para compor o quadro 
efe  vo do curso, contemplando três va-
gas para áreas específi cas, com exigência 
de serem graduados, mestres e doutores 
em dança e teatro ou áreas afi ns. Além 
disso, uma sede própria que comporte 
todos os cursos da unidade Campo Gran-
de está sendo construída. 

Uma das reformulações propostas 
no novo Projeto Pedagógico, em sua 
Matriz Curricular (Quadro 2), são as 

disciplinas organizadas por núcleos de 
conhecimentos. Os núcleos de conheci-
mento são concebidos como conjuntos 
de disciplinas cuja integração se dá por 
meio de seus fundamentos. Essa concep-
ção de organização curricular ultrapassa 
a mera sequência de conteúdos isolados 
e fragmentados, atuando como possi-
bilidade de nortear a ação pedagógica, 
orientada pela prá  ca e pela pesquisa 
em arte e em educação de forma a pro-
porcionar interdisciplinaridade entre as 
áreas de conhecimento (Teatro, Dança 
e Educação) que englobam a formação 
proposta. Todas as disciplinas propostas 
nessa Matriz são de caráter obrigatório.
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Núcleo de Teatro:  
Compreende as disciplinas da área de conhecimento específicas do Teatro. 

Unidade de estudo Carga horária 
História do Teatro 68 
Literatura Dramática Universal 68 
Teatro Brasileiro 102 
Teoria e prática da Interpretação Teatral I  68 
Dramaturgia  68 
Teatro de Animação 68 
Teoria e prática da Interpretação Teatral II 102 
Direção Teatral 68 
Total 612 

Núcleo de Dança: 
Compreende as disciplinas da área de conhecimento específicas da Dança. 

Unidade de estudo Carga horária 
Percepção Corporal 68 
História da Dança 68 
Poéticas do Corpo na Educação 102 
Fundamentos Teóricos da Dança 102 
Pedagogia do Movimento Expressivo 102 
Composição Coreográfica 102 
Danças Brasileiras 68 
Total 612 

Núcleo de Artes Cênicas (comum): 
Compreende as disciplinas da área de conhecimento comum para o Teatro para a Dança. 

Unidade de estudo Carga horária 
Artes Visuais 68 
História da Arte 68 
Técnicas Circenses 68 
Música nas Artes Cênicas 68 
Elementos Cênicos 68 
Arte e Tecnologias 68 
Produção Cultural 68 
Arte e Cultura Regional 68 
Relações étnico raciais 34 
Arte Educação 68 
Total 714 

Núcleo de Disciplinas Pedagógicas: 
Compreende as disciplinas da área de conhecimento específicas da licenciatura. 

Unidade de estudo Carga horária 
Educação Ambiental 34 
Fundamentos de LIBRAS 68 
Fundamentos da Educação 102 
Tópicos em Educação Especial 68 
Didática do Ensino da Arte 68 
Didática e Metodologia do Ensino do Teatro 102 
Didática e Metodologia do Ensino da Dança 102 
Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem 102 
Políticas e Legislação da Educação Brasileira 68 
Estágio Supervisionado I 204 
Estágio Supervisionado II 204 
Total 1122 

Núcleo de Pesquisa: 
Compreende as disciplinas da área de conhecimento específicas de pesquisa. 

Unidade de estudo Carga horária 
Itinerários Científicos I 68 
Itinerários Científicos II 68 
Itinerários Científicos III 68 
Itinerários Científicos IV 69 
Total 272 

Quadro 2 – Matriz Curricular Curso de Artes Cênicas e Dança da UEMS, pro-
posta que entrou em vigor a par  r de 2015.
Fonte: UEMS (2014).
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O novo Projeto Pedagógico foi 
implantado para os alunos egressos do 
ano le  vo de 2015, mas as disciplinas 
que não mais fazem parte dessa nova 
Matriz serão ofertadas normalmente até 
2017, para os alunos matriculados até o 
ano de 2014. 

Dentro dessa nova perspectiva 
para o Curso, grande é o desafio de 
formar professores para atuarem nas 
escolas nos dias atuais, de modo a opor-
tunizar ao educando o desenvolvimento 
de operações mentais e sensíveis que 
contribuam, por meio da Arte, para a sua 
par  cipação consciente e permanente 
da construção da sociedade em que vive.

Para tanto, faz-se necessário que 
o ensino da Arte esteja voltado para 
tornar o educando um ser cria  vo, que 
saiba pensar, analisar, cri  car, avaliar, 
desconstruir, construir, interpretar, suge-
rir, fazer, refazer, desfazer, sen  r, capaz 
de ler as entrelinhas do conhecimento, 
como aponta Leenhardt (2000): 

Aprendemos a ler e a escrever, 
não a olhar. O crí  co de arte 
sabe, ou deveria saber apre-
ciar uma cor, uma intensidade, 
uma tonalidade, uma linha. 
Deveria achar aí um signifi cado 
e comunicá-lo na linguagem 
verbal. Assim transcrito, o 
efeito plás  co torna-se percep-
 vel para aquele que não está 

acostumado com ele e o texto 
crí  co funciona, por sua vez, 
como uma escola do ver, uma 
pedagogia da sensibilidade. 
(LEENHARDT, 2000, p. 22).

Considerações finais

Muitas questões permeiam os de-
safi os enfrentados pelos professores de 
arte na escola contemporânea, como, por 
exemplo, o reconhecimento e a valoriza-
ção profi ssional de arte em seu trabalho, 
a infraestrutura adequada para atender 
à demanda e às necessidades específi cas 
da disciplina de Arte e, par  cularmente, 
a do professor graduado em Dança, lin-
guagem que ainda resiste a adentrar na 
escola básica como componente curricu-
lar da disciplina de arte, e não somente 
como aulas extras curriculares.

Nesse sentido, procurou-se co-
nhecer alguns aspectos relacionados à 
formação em Dança e, também, con-
textualizar a formação do professor de 
Dança para atuar na Educação Básica, 
levantando informações sobre os Cursos 
de Graduação voltados para a Dança no 
país, com especial atenção para o  Curso 
de Artes Cênicas e Dança da UEMS, 
ins  tuição que foi o lócus da pesquisa. 

A par  r do histórico das gradua-
ções em Dança no país, percebe-se que 
houve um grande avanço quan  ta  vo, 
dos anos 2000 até o momento da pes-
quisa, em 2014, na oferta desses cursos. 
Foi possível, também, constatar que os 
cursos vêm passando por reestrutura-
ções, o que, consequentemente, refl ete 
e refl e  rá no perfi l do professor que 
atuará na escola nos próximos anos. 

As pesquisas mostram que a maio-
ria dos professores, formados nas pri-
meiras licenciaturas em Dança no país, 
encontravam, como campo de  trabalho, 
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o ensino não-formal (academias de 
dança, grupos teatrais, Ongs, escolas 
especializadas e também aulas extra-
curriculares oferecidas pelas escolas). 
Com a oferta da formação do professor 
nessa linguagem específi ca, abre-se a 
possibilidade da inclusão da Dança no 
ensino formal.

Contudo a inserção da Dança como 
disciplina na escola parece não ser algo 
simples. Nos currículos das escolas bra-
sileiras, não há a disciplina específi ca de 
Dança, e sim a disciplina de Arte que, se-
gundo orientações ofi ciais, deve contem-
plar diferentes linguagens (música, artes 
visuais, dança e teatro). Como atender a 
essa demanda da escola? A formação do 
professor em uma linguagem específi ca 
seria um fator limitante? A solução seria 
a formação do professor polivalente? Ou 
a escola deveria optar por uma ou por 
outra linguagem? Essa é uma discussão 
ainda em aberto. Respostas a essas 
questões exigem mais pesquisas, e que 
também levem em conta as diferentes 
experiências vivenciadas pelas escolas, 
bem como as experiências de Ins  tuições 
que formam professores em uma ou mais 
linguagens, colocando em discussão as 
potencialidades e os limites encontrados 
na formação e na prá  ca do professor.

A rigor, entende-se que, diante da 
demanda da escola, faz-se necessária 
uma reconfi guração, seja nas matrizes 
curriculares dos cursos de formação, 
seja nas das escolas, a fi m de adequar 
o ensino da Arte a esse novo contex-
to. Muitas dúvidas se levantam nesse 
 sen  do. Seria viável para as escolas con-

tratarem  quatro profi ssionais diferentes 
para atuar na disciplina de Arte? Seria 
possível o professor que tem a formação 
inicial em uma única linguagem atuar 
numa proposta polivalente para o ensino 
da Arte? A formação con  nuada desse 
professor seria uma alterna  va razoável 
para solucionar esse dilema? Se sim, 
como deveria ser essa formação? 

Com vistas a situar o curso de Artes 
Cênicas e Dança da UEMS no bojo dessa 
problemá  ca, buscou-se conhecer como 
ele foi cons  tuído e como é desenvolvi-
do atualmente. O Curso está em proces-
so de reformulação e uma nova matriz 
curricular deverá ser implantada a par  r 
de 2015. Nesse novo Curso, pretende-se 
formar os professores dentro de uma 
perspec  va contemporânea, que valo-
rize ambas as linguagens como campo 
de conhecimento.

Ressalta-se a importância da for-
mação do ar  sta para atuar no campo da 
docência em Arte, e que é imprescindível 
a formação docente para que o ar  sta 
possa atuar como professor. A Educação 
e a Arte são campos de conhecimento 
pelos quais transita o professor de Arte/
Dança na escola. Ambas compõem, de 
modo inseparável, a sua iden  dade. Ser 
o professor bem formado é uma das 
condições da melhoria do ensino da Arte 
nas escolas.

No que diz respeito à formação 
dos professores, nos alinhamos com os 
teóricos que defendem a formação de 
pessoas críticas e reflexivas. Assim, é 
preciso rearranjar os currículos dos cursos 
de graduação para ar  culá-los com os 
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desafi os da contemporaneidade. Vivemos 
um cotidiano na escola, nas universi-
dades e no trabalho, tensionado entre 
dois mundos, o abstrato da tradicional 
conformação das estruturas e o mundo 
em que vivemos e nossos alunos vivem, 
cheios de desvios, avesso e interligado. 
Mundo este que nos coloca a pensar que 
a escola, com sua forma tradicional de or-
ganização, não mais atende às demandas 
da estrutura caó  ca e mutante do nosso 
mundo. Por isso mesmo, a formação do 
professor deve oferecer a ele condições 
para pensar e agir nessa zona de tensão 
e confl ito. A nova proposta do Curso de 
Artes  Cênicas e Dança da UEMS, ao se 

alinhar com essa perspec  va, pretende 
formar futuros professores para atuarem 
numa pedagogia da sensibilidade.

Refl e  ndo sobre essa nova pro-
posta, percebe-se que o curso que está 
sendo pensado é um curso que pre-
tende contemplar as singularidades e 
pluralidades da sociedade, de estar em 
permanente refl exão crí  ca e construção 
constante do diálogo; de ser capaz de as-
sumir o desafi o de ar  cular o individual e 
o cole  vo, valendo-se das subje  vidades 
dos alunos e dos docentes, dos saberes 
dos professores construídos na sua tra-
jetória de vida, na formação profi ssional 
e durante a realização do seu trabalho. 
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